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			A FLOR E A NÁUSEA

			Uma flor nasceu na rua!

			Passem de longe: motos, ônibus, rio de rodas do tráfego.

			Uma flor, ainda desbotada,

			Iludiu a polícia, rompeu o asfalto.

			Façam completo silêncio, paralisem os negócios.

			Garanto que uma flor nasceu.

			É feia. Mas é flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio.

			(Carlos Drummond de Andrade)

		

	
		
			prefácio

			A viuvez poderá ser algo dramático, mas não trágico. Nos dramas da vida, os atores no palco, são os sujeitos da história e o final do espetáculo está na mão dos artistas. Nas tragédias não. Não temos controle sobre as tragédias. Um vendaval, tsunami, vulcão, a queda de um meteoro, isso tudo não depende de nós. É a natureza que, seguindo seu curso, ignora os estragos. Repito então: a viuvez poderá ser algo dramático, mas nunca uma tragédia.

			O livro que está em suas mãos, leitor, é confortador é provocativo. Estava faltando algo assim no Brasil para ser lido e meditado, com a profundidade que o tema merece. E também com a ousadia de algumas proposições que, como flechas, rasgam o vento e seguem no rumo do nosso endereço.

			A preocupação do autor com o mundo da viuvez revela um grande respeito aos viúvos e viúvas. Respeito que, na realidade, via de regra, não vem de nenhum outro lugar. A maioria dos viúvos(as) sabem disso. Existem momentos únicos na vida da gente que precisamos de luz. Só isso. Queremos sair dos atoleiros, queremos dar a volta por cima, mas estamos na escuridão, sem rumo e sem ferramentas. E não me refiro somente à viuvez. Junte a isso outras situações como: uma doença inesperada, um acidente com traumas irreversíveis, a perda inesperada de um emprego, e acrescente nisso o que bem entender. Tal é a vida.

			Escrevo a apresentação do livro do professor Mario, com a minha idade de setenta e quatro anos e muito consciente do que quero expressar. Muitas vezes a vida me exigiu resiliências nas curvas da minha estrada. É que os dramas da vida abrem janelas e oportunidades para novas escolhas e decisões. Somos frutos das escolhas que fizemos e também daquelas que deixamos de fazer quando os dramas e as crises nos enredaram.

			A questão aqui é: diante das oportunidades que tivemos, quais foram as escolhas que foram feitas? As escolhas feitas, leitor, certamente demandaram decisões. Algumas corretas e outras possivelmente, não. O resultado você sabe.

			Mas aí, aparece o autor deste livro, dizendo que as coisas não são tão fáceis como parecem. E é verdade. Mas quem disse que a vida é fácil? E não me venha com o papinho de que “tudo estava escrito no livro de Deus”. Deixa Deus fora disso. É com os viúvos e as viúvas que esse livro conversa.

			Entre os mortais deste mundo ninguém ressuscita nem “desviúva”. Morte e viuvez são para sempre e precisamos conviver com elas da melhor forma. Não deixe o sofrimento ser maior que você. Ele acaba te tomando conta.

			Muito obrigado ao autor por essa conversa agradável. E necessária.

			Armelino Girardi1

			

			
				
					1	Autor dos livros:

					– Desaposentado: melhor agora; 

					– Projeto de vida; 

					– Desaposentadoria: do conceito às experiências. 

					Disponível em: www.desaposentado.com.br

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Estudar sobre um problema, não significa resolver o problema. A temática da viuvez, por fazer parte da minha área de conhecimento e experiência, nunca me passou despercebida. Antes de me tornar viúvo, eu já havia feito algumas leituras elaboradas sobre o tema, junto com pesquisas de campo e com uma atenção curiosa em depoimentos relatados por pessoas próximas: família, amigos, grupos de terceira idade e alguns retiros de espiritualidade com viúvos e viúvas. O problema já estava sendo pesquisado, mas não resolvido.

			Então, foi no dia 12 de junho do ano 2000, às 19h, que o assunto saiu da esfera mental e tomou lugar na minha consciência. Tornou-se algo para enfrentar. Eu entrava em minha casa com duas crianças: uma, com sete e a outra com três anos. A última dormia em meu colo. Voltávamos no enterro da mãe, que morreu com trinta e sete anos de idade, depois de uma luta cruel contra um câncer.

			A casa estava desarrumada, a pia cheia de louça para lavar, e eu, então, era viúvo, com dois filhos, agora sem a mãe, e uma enorme dívida para pagar. O adeus dos parentes e amigos, no cemitério, o abraço de despedida, somado com “conte comigo”, adicionado a “qualquer coisa me chame” acrescido de “estamos junto nessa”, eu sabia que tudo era protocolo. O que eu precisava, de fato, era me reinventar. E rápido. Eu achava que devia passar por cima do pranto e do luto e resolver a equação o quanto antes. Mas não foi bem assim.

			Agora, passados mais de 24 anos daquela data, aqui estou, me fazendo livro, com todo o esforço que possuo, para tentar pôr um pouco mais de ordem, nessa bagunça que se chama VIDA.

			Em meio a tudo, aprendi muito com os retiros do REVIVI (Retiro para viúvos e viúvas) em Videira, Santa Catarina, na diocese de Caçador. O grupo organizador é da Associação Obra de Misericórdia, uma entidade de leigas e leigos, que carregam um lema que me incomoda: “haja o que houver, Deus sempre é bom”. E agora?

			Bem... “o que escrevi, está escrito”, disse Pilatos. Apenas sugiro que este texto seja lido de maneira desarmada, porque o preconceito é sempre um empecilho e uma sombra para encontrar a verdade e a luz. O que poderá ser preconceito sobre a temática da viuvez? Algo assim: “mas comigo é diferente...”, “quem escreve não sabe nem o meu nome e o que se passa dentro de mim...”, “nada vai preencher o buraco que ficou...”, “nenhuma régua poderá medir a dor do outro...” e acrescentem nisso o que quiserem. Armados, assim, as reflexões aqui postas, irão bater e voltar. Não farão nenhum efeito. Se for o seu caso sugiro não ler o livro. Passe para frente ou guarde para depois, porque agora não é o momento certo.

			No mais é o que está no título: trajeto, caminho, percurso na viuvez. Os capítulos não foram pensados para serem lidos em sequência como se um dependesse do outro. Estão interligados, sim, mas podem ser entendidos também isoladamente. São capítulos curtos em tamanho e largos em provocações.

			Outra coisa: escrevo para viúvas e viúvos. Outras perdas dramáticas que acontecem na vida da gente: filhos, pais, avós, pessoas que amamos, talvez mereçam reflexões diferentes. O recorte deste livro é a viuvez. Ponto.

			E por respeito a esse público alvo, o método posto se afasta do cientificismo, mas também foge do mundo das opiniões, porque o que escrevo possui base em pesquisas acadêmicas, muito embora não sejam citadas as fontes, por se tratar de bibliografias, inclusive, que não se encontram na língua portuguesa. Entendo que o conteúdo poderia ser mais robusto, principalmente do ponto de vista da psicologia, mas isto roubaria parte da compreensão de certo público, muitos(as) não habituados ao linguajar acadêmico.

			Viúvos e viúvas são muitos. Infelizmente eles andam soltos por aí e um tanto invisíveis. Antes de ficar viúvo eu também não percebia a viuvez no tecido social. É como quando a gente compra um carro e então começa a ver pelas ruas outros carros semelhantes ao que compramos, da mesma cor, modelo e marca. Antes era tudo despercebido.

			Para encerrar essa introdução quero dizer que viuvez não pode ser vista como uma doença. É uma condição de vida que merece compreensão e respeito. Escrevo, portanto, com ternura e vigor, para aqueles que, tão somente, buscam um pouco de consolo e um horizonte límpido e inteligente para seguir o itinerário da vida.

		

	
		
			CAPÍTULO I

			VIUVEZ o ser e o não ser

			A expressão “ser ou não ser, eis a questão” é da peça A Tragédia de Hamlet de Willian Shakespeare. De fato, tudo aquilo que é, merece e precisa ser conceituado e definido. Qualquer coisa indefinida, que não possui identidade, epistemologia ou conceito, passa para a categoria do “não ser”.

			Em nossa sociedade, infelizmente, a viuvez, é uma situação de “não ser”. Quem é o viúvo ou a viúva? Resposta: é aquele que “não é”. Não é casado, não é solteiro, não é celibatário, não é morto. É muito triste e deprimente ser definido pelo “não ser”. Há uma enorme carência de reflexão séria da condição de viúvo. Outras categorias sociais possuem menos preconceito e mais identidade conceitual. Existem, por exemplo: clube dos aposentados, agremiações da terceira idade, associação de mães e pais que perderam os filhos precocemente, grupo de pessoas que possuem síndromes, os “solteirões” ou “solteironas” por opção, o movimento LGBT e por aí vai. E os viúvos e viúvas? O que as Igrejas fazem pastoralmente por essa fatia? O que a sociedade faz? O Estado? Quem se preocupa com eles? Existem políticas públicas para a viuvez?

			A viuvez é um fato. É parte integrante da vida dos que se casam. Não é algo opcional. As pessoas não fazem, na vida, uma opção vocacional para serem viúvos ou viúvas. Não é um projeto planejado com antecedência. Daí que o tema da viuvez sempre é assimilado de maneira dramática e triste, com pouca lógica, com sentimentalismos e na maioria das vezes a reflexão sobre o tema se dá durante o período do pranto e do luto.

			A viuvez é, no entanto, uma ruptura. É a perda de certo equilíbrio ou de uma “normalidade” que até aí não apresentava grandes contradições. Com a viuvez, a “normalidade” passa a ser outra. Quando se fica viúvo(a) o papel social muda.

			Então vem a fase do luto. Pesquisas mostram que o luto, em nossa cultura, dura em média um ano podendo chegar a dois anos. Quando se alonga mais que isso passa ser um luto que precisa de cuidados, posto que o luto deve ser algo sempre provisório, nunca definitivo. E como lidar com isso? Estudos também comprovaram que um luto prolongado demais, quando o pranto persiste por anos, pode demandar um prejuízo na saúde mental e física dos sujeitos e aumentar a chance de morte por problemas cardíacos e perda da imunologia.

			Mas deixemos o luto para outro capítulo e voltemos à viuvez, objeto desta reflexão.

			A palavra viuvez, para piorar o que já é dramático, vem do termo latino Vidua, que significa: ser privado de algo. É subtraído alguma coisa da pessoa. A condição da mulher viúva é ainda mais patética: dependência, sentimento de culpa, abandono, insegurança, solidão, falta de entusiasmo, baixa autoestima, vazio, isolamento social. Quase tudo é nebuloso e triste para as viúvas.

			Algo gritante é que, por não haver, na sociedade, uma ação articulada para dar suporte existencial, os sujeitos da viuvez, muitas vezes, se afogam em compensações como: remédios, ansiolíticos, estimulantes de dopamina, jogos, alcoolismo e outros tantos mecanismos de defesa, para buscar um pouco de sentido e tornar a vida suportável.

			A viuvez, então, por vezes, se torna uma questão de comprometimento de saúde, sem diagnóstico médico preciso. Isso porque a medicina moderna se especializou em curar patologias biológicas e possui dificuldade em cuidar da saúde como um todo. Quer saber? Segundo a ONU (OMS, 1997), saúde não é apenas a ausência de doenças. É um completo estado de bem-estar físico, mental e social. A palavra saúde vem do latin salus, que se transforma em salvus, o que significa salvação. Cuidar da saúde é buscar a salvação da pessoa e isso é muito mais do que curar doenças orgânicas, ou patologias. Salvar a pessoa é olhar a “totalidade” da pessoa: salvação afetiva, espiritual, mental. Salvação é criar felicidade. Nessa lógica, percebemos que nossos hospitais, normalmente, cuidam somente de doenças, não da saúde.

			Infelizmente, pesquisas tem mostrado que as mulheres permanecem viúvas por mais tempo ou até o final das suas vidas, enquanto os homens viúvos não se demoram no pranto ou no luto e casam-se novamente mais depressa, sem mudarem muito suas rotinas. É preciso lamentar isso. É a cultura machista recaindo nas viúvas que precisam assumir os cuidados dos filhos, somado com a vida financeira e outras coisas que não tinham acesso e domínio quando casadas. Mulheres casadas, na concepção de família tradicional, são consideradas uma extensão do marido, carregam o nome do marido, os valores, o modo se ser e de viver, negligenciando a si próprias, suas vontades e até sua cultura. Ao ficarem viúvas, via de regra, sentem-se despreparadas, abandonadas e infelizes por terem de prestar contas à sociedade de algo que nunca esteve sob sua competência. Na vida elas eram uma parte do marido.

			Na Bíblia fala-se muito de viúvas e quase nada de viúvos. Certamente porque a longevidade feminina, nos tempos bíblicos, era maior, mas também, naquela cultura, as viúvas eram segregadas e tinham que usar sempre vestes especiais para serem reconhecidas como tal. Eram abandonadas, permanecendo vulneráveis e na penúria em todos os níveis, sem nenhuma proteção legal. Daí a insistência dos profetas e dos evangelhos, no respeito e na proteção das viúvas, como pessoas preferencialmente amadas por Deus.

			Vamos combinar? Todo o viúvo e viúva são cidadãos, e como tal, sujeitos de direito: legal e moral. Essa é a questão fundamental. Entretanto, hoje em dia, os problemas da viuvez começam no dia do sepultamento do cônjuge. A viúva (o), muitas vezes, é abandonada pela sociedade ainda lá no cemitério com um último abraço e as expressões protocolares vazias: cuide-se, seja forte, coragem, tudo passa, conte comigo. Será isso verdade? Como fica o pós-morte? Quem consola a viúva aflita na próxima noite e na semana seguinte? Quem dá colo para aquela que deu colo para os outros durante a vida toda? E as igrejas com isso? E a sociedade com isso? E o leitor com isso?
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